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O Sistema de Unidades Demonstrativas de Feijão – SUDF, foi
desenvolvido pela Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, na
década de 90, conjuntamente com a Emater/RS, ao ser
constatado que os produtores da região não usufruíam dos
potenciais produtivos das cultivares recém lançadas. As UDs
compuseram-se, em média, de 15 cultivares já disponibilizadas
pela pesquisa para o Rio Grande do Sul, sendo as parcelas



constituídas por quatro fileiras de 4m, com 0,50m entre fileiras
ou 1,0m entre parcelas, sem repetição. Em 2004 foi submetido
um questionário aos produtores, objetivando coletar
informações quanto aos efeitos do SUDF sobre a cultivar
adotada, as práticas de adubação e o destino da produção.
Após 13 anos de experimentação, foi verificado que 90% dos
produtores adotaram pelo menos uma das cultivares,
preferencialmente Macanudo, Guapo Brilhante e TPS Nobre,
sendo que 77% abandonaram a anterior; a escolha de uma nova
cultivar baseou-se em produtividade, qualidade culinária,
resistência a doenças e porte da planta; aumentou em 41% o
número de produtores que passaram a adubar as lavouras,
enquanto 44% comercializam sua produção através de
cooperativas. O SUDF mostrou-se eficaz na disseminação de
cultivares, sendo os produtores, os agentes.

TTTTTermos para indexaçãoermos para indexaçãoermos para indexaçãoermos para indexaçãoermos para indexação: Phaseolus vulgaris, agricultura
familiar, disseminação de tecnologia.



AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract

THE COMMON BEANTHE COMMON BEANTHE COMMON BEANTHE COMMON BEANTHE COMMON BEAN
DEMONSDEMONSDEMONSDEMONSDEMONSTRATRATRATRATRATIONTIONTIONTIONTION
UNITY SYSUNITY SYSUNITY SYSUNITY SYSUNITY SYSTEM TEM TEM TEM TEM AAAAAS S S S S AAAAA
SOURCE FOR FARMER’SSOURCE FOR FARMER’SSOURCE FOR FARMER’SSOURCE FOR FARMER’SSOURCE FOR FARMER’S
TECHNOLTECHNOLTECHNOLTECHNOLTECHNOLOGICALOGICALOGICALOGICALOGICAL
UPDUPDUPDUPDUPDAAAAATINGTINGTINGTINGTING

The Common Bean Demonstration Unity System – SUDF, was
developed at the Temperate Climate Embrapa in conjunction
with Emater/RS, in the 1990 decade, after the detection that
local farmers were not making use of recently released
cultivars. Demonstration Unity comprised a mean number of
fifteen cultivars bred for Rio Grande do Sul State. Experimental
plots were composed by four 4m-rows, 0.5m apart or with 1.0m
between plots, with no replication. Aiming to collect
information on the effects of SUDF on cultivar adoption,
fertilizer use, and destination of production, a questionnaire
was applied to farmers in 2004. Thirteen years of SUDF practice
have shown that 90% of the producers adopted at least one of
the cultivars, of which the preferred were Macanudo, Guapo
Brilhante and  TPS Nobre; 77% of them abandoned the previous
one; the main criteria for cultivar choice were yield, cooking
quality, disease resistance and plant architecture; there was
41% increase in the number of producers engaged in fertilizer
application; and 44% of them sell their production through
cooperatives. The SUDF resulted in an efficient instrument in
cultivar dissemination, being the farmers, the agents.

Index terms: Phaseolus vulgaris, smallholder agriculture,
technology dissemination.
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

Em 1990, cerca de três anos após o restabelecimento dos
trabalhos de melhoramento genético do feijão no âmbito da
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, no
Rio Grande do Sul, especificamente em Pelotas, verificou-se
que muitos produtores regionais, embora atuantes e
geograficamente próximos aos campos experimentais da
Embrapa Clima Temperado e do Escritório Regional (ESREG)
Zona Sul, não estavam usufruindo a plenitude dos potenciais
produtivos apresentados pelas cultivares recém lançadas
(cerca de 40% superior às que estavam em cultivo e resistentes
às principais doenças associadas à cultura). A partir deste
reconhecimento, houve por bem a equipe de melhoramento
genético de feijão da Embrapa Clima Temperado desenhar, em
conjunto com a Emater, um mecanismo que revertesse este
quadro, estabelecendo um programa cooperativo de difusão de
cultivares melhoradas de feijão, através do instrumento
Unidade Demonstrativa (UD), visando familiarizar o produtor
com as mesmas.

Desta forma, criou-se o Sistema de Unidades Demonstrativas
de Feijão-SUDF, com o objetivo de possibilitar aos produtores
conhecer e selecionar as cultivares melhor adaptadas às suas
condições ambientais, dentro das diferentes regiões
produtoras, ao mesmo tempo disponibilizando sementes
melhoradas aos produtores que não tinham acesso a este tipo
de insumo (Antunes, et al, 1995).

Preconizava-se, então, que após cinco anos ininterruptos de
cultivo da UD em áreas fisiograficamente homogêneas de um
dado município, seria possível determinar as cultivares melhor
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adaptadas àquele ambiente. O trabalho subseqüente seria a
multiplicação das sementes das melhores, no âmbito das
comunidades agrícolas, sob orientação da Embrapa e da
Emater/RS. Em fases posterior, a UD evoluiria para uma
composição abreviada, em que novas cultivares que viessem a
surgir seriam comparadas apenas com o grupo das melhores
cultivares anteriormente identificadas para o respectivo
ambiente.

Neste trabalho são analisados, particularmente, os efeitos
resultantes da implantação do SUDF sobre o cotidiano dos
produtores, além de elucidar o destino que é dado à sua
produção.

Material e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e MétodosMaterial e Métodos

O Sistema de Unidades Demonstrativas de FeijãoO Sistema de Unidades Demonstrativas de FeijãoO Sistema de Unidades Demonstrativas de FeijãoO Sistema de Unidades Demonstrativas de FeijãoO Sistema de Unidades Demonstrativas de Feijão
(SUDF)(SUDF)(SUDF)(SUDF)(SUDF)

O SUDF foi implantado de acordo com as regiões
administrativas da Emater (TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1). Assim, em seu primeiro
ano, foi levado a efeito na área correspondente ao Escritório
Regional (ESREG) da Zona Sul, face ao desenvolvimento
conjunto do mecanismo de difusão escolhido ter sido realizado
com o referido escritório, evoluindo, desde então, a todas as
demais regiões administrativas da Emater/RS.

Os resultados obtidos na Zona Sul no ano agrícola 1990/91 não
são passíveis de análise, não tendo sido incluídos no presente
trabalho.
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TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1. Regiões administrativas da EMATER-RS, número total
de municípios que compõem cada uma das regiões, número de
municípios que instalaram UD’s e ano de inclusão da região no
SUDF.

A     TTTTTabela 2abela 2abela 2abela 2abela 2 mostra o processo evolutivo do SUDF, desde a safra
de 1991/92 até a de 2003/04, mostrando o número de UD’s
instaladas no Estado em cada ano, por região, que foram
passíveis de análise estatística, e o número de municípios
envolvidos neste processo

R e g i ã o  

A d m i n i s t r a t i v a

N ú m e r o  t o t a l  d e  

m u n i c í p i o s

N ú m e r o  d e  
m u n i c í p i o s  q u e  

i n s t a l a r a m  a  U D

A n o  d e  
i n c l u s ã o

Z o n a  S u l 2 2 1 5 1 9 9 0

D e p r e s s ã o  C e n t r a l 5 2 1 4 1 9 9 1

A l t o  U r u g u a i 5 0 3 0 1 9 9 4

V a l e  d o  T a q u a r i 6 4 2 6 1 9 9 4

S e r r a 5 8 1 7 1 9 9 4

I j u í 4 7 1 5 1 9 9 4

N o r o e s t e 4 5 1 0 1 9 9 4

M e t r o p o l i t a n a 7 3 0 6 1 9 9 6

P l a n a l t o 7 0 3 3 1 9 9 6
C a m p a n h a 1 6 0 1 1 9 9 6
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A UD foi concebida para ser uma metodologia dinâmica, de
modo a permitir o acréscimo ou a eliminação anual de
cultivares e linhagens. Assim, sempre que a pesquisa lançava
uma nova cultivar, obrigatoriamente com o aval da Comissão
Regional de Avaliação e Recomendação de Cultivares-CRC da
Região I, que compreendia os Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná, ou a Comissão Estadual de Pesquisa
de Feijão do Rio Grande do Sul-CEPEF retirava uma cultivar da
lista de cultivares preferenciais para o Rio Grande do Sul, a UD
era acrescida, ou diminuída, das respectivas cultivares. Da
mesma forma, linhagens promissoras, oriundas do programa
de melhoramento da Embrapa Clima Temperado, entravam na
composição da UD, como meio adicional de decisão do
lançamento de novas cultivares.

Com o advento da Lei de Proteção de Cultivares (Lei 9456, de 27
de abril de 1997), seguindo a política de restrição no
intercâmbio de germoplasma que passou a ser adotada
maciçamente pelos órgãos de pesquisa oficiais e privados,
inclusive pela Embrapa, a partir da safra 1997/98, não mais
foram incluídas linhagens ainda em fase de avaliação. A partir
deste momento, a UD passou a ser constituída apenas por
cultivares já registradas para cultivo.

O Sistema de Unidades Demonstrativas de Feijão (SUDF),
durante seu desenvolvimento (1990/91 - 2003/04), encaminhou
para as dez regiões administrativas da Emater/RS 1.238 UD’s
(das quais 322 estiveram aptas a serem incluídas na presente
análise), as quais foram instaladas em 167 municípios (ververververver
mapamapamapamapamapa, pág. 10 ), envolvendo 243 produtores, 13 entidades
(Expo-feiras, Escolas e Prefeituras) e 156 técnicos da extensão
rural do Rio Grande do Sul (ver anexos “A” e “B”).
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As UD’s, foram compostas, em média, por 15 cultivares de
feijão, já disponibilizadas por órgãos de pesquisa, públicos ou
privados, para cultivo no Estado do Rio Grande do Sul. A
análise apresentada inclui cultivares que participaram do SUDF
por um período mínimo de três anos, que são as seguintes: Rio
Tibagi, Guateian 6662, FT 120, BR-IPAGRO 1 Macanudo, BR-
IPAGRO 3 Minuano, Iapar 44, BR-IPAGRO 35 Macotaço, BR-
FEPAGRO 44 Guapo Brilhante, TPS Nobre, Diamante Negro, e
BRS Valente, de grãos pretos e Carioca, Iraí, Iapar 31 e Pérola,
de grãos-de-cor. Adicionalmente, e como testemunha, em várias
UD’s foi incluída a cultivar de uso próprio do produtor.

As UD’s, em sua grande maioria, foram instaladas em
propriedades de produtores familiares selecionados pela
EMATER.

A estrutura da UD compreendeu o uso de parcelas constituídas
por quatro fileiras de 4m, sem repetição, dispostas
seqüencialmente, então com espaçamento de 0,50m entre as
fileiras, ou com intervalos de 1,0m entre as parcelas, mantendo
0,50m entre as fileiras da parcela, com 12 sementes por metro
linear.

Na colheita, foram retiradas as duas fileiras centrais cujas
plantas foram trilhadas, pesadas e as respectivas sementes
foram enviadas para a Embrapa Clima Temperado,
acompanhadas pelo respectivo caderno de campo,
especificando região e município, ano da instalação, nome do
produtor, nome do técnico da Emater/RS, data da semeadura,
data de colheita, adubação de manutenção e cobertura,
correção de solo com calcário, tratamento fitossanitário, peso
de sementes das cultivares, avaliação da ocorrência de
doenças, nota geral e avaliação individual do técnico da Emater/
RS e do produtor sobre o desempenho de cada cultivar, e a
difusão de tecnologia realizada através de reunião, dia de
campo, visita, encontro e/ou excursão.
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Ficou facultada, a critério do técnico da Emater/RS responsável,
em conjunto com o produtor, a posterior multiplicação das
sementes das melhores cultivares para uso próprio do
produtor.

A condução das UD’s, embora em termos gerais tenha
obedecido às recomendações técnicas da cultura, atendeu as
peculiaridades de cada um dos produtores e às orientações de
técnicos da Emater/RS.

Neste contexto, foi possível observar que em 28 municípios, 31
UD’s foram conduzidas em sistemas de base ecológica. Os
insumos usados pelos produtores, preferentemente, foram,
como fertilizantes, húmus, cama de frango, biofertilizantes,
esterco de gado curtido, esterco suíno e esterco de codorna,
tanto como fertilização de manutenção, como em cobertura.
Como tratamento fitossanitário, foi utilizado o produto
fermentado conhecido como supermagro.

Na TTTTTabela 3abela 3abela 3abela 3abela 3, observa-se o tipo de planta característico de cada
cultivar e o ano em que foi indicada para cultivo pela pesquisa.
Nesta tabela as cultivares aparecem com o nome de registro no
Ministério da Agricultura. No decorrer do texto estas cultivares
são tratadas apenas pelo nome fantasia (comercial).
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TTTTTabela 3abela 3abela 3abela 3abela 3. Cultivares de feijão, incluídas na análise desenvolvida
a partir do SUDF.

Fonte: Antunes et al, 2001.  *: Cultivar de grãos-de-cor.
Tipo de Planta: Tipo I: Determinado arbustivo, com ramificação ereta e fechada;
Tipo II: Indeterminado, com ramificação ereta e fechada; Tipo III: Indeterminado,
com ramificação aberta (Vilhordo, 1988).

Como parte da metodologia adotada nesta pesquisa, foi
elaborado um questionário estruturado que foi aplicado junto
aos produtores participantes do SUDF no período
correspondente à safra 2004/05. Entre as diversas informações
coletadas, constam as que dizem respeito à questão da
avaliação da metodologia SUDF enquanto mecanismo de
disseminação de tecnologia, tanto na perspectiva do
pesquisador quanto do produtor.

A aplicação do questionário deu-se de duas formas. Uma delas
ocorreu por meio da visita dos pesquisadores ao
estabelecimento do produtor, acompanhados do extensionista
da Emater/RS. Na outra forma o questionário foi enviado, por
meio eletrônico (e-mail) ou correio postal (impresso em papel),
aos extensionistas rurais, os quais encarregaram-se da
aplicação dos mesmos junto aos produtores residentes em
suas respectivas áreas de atuação.

C u l t i v a r T i p o  d e  P l a n t a A n o  d e  I n d i c a ç ã o

R i o  T i b a g i I I 1 9 7 6

G u a t e i a n  6 6 6 2 I I / I I I 1 9 7 9
F T  1 2 0 I I 1 9 8 9

B r  I p a g r o  1  M a c a n u d o I I I 1 9 8 9
B r  I p a g r o  3  M i n u a n o I I I 1 9 9 1

I a p a r  4 4 I I 1 9 9 4

B r  I p a g r o  3 5  M a c o t a ç o I I I 1 9 9 4
T P S  N o b r e I I 1 9 9 6

B r  F e p a g r o  4 4  G u a p o  B r i l h a n t e I I 1 9 9 5

D i a m a n t e  N e g r o I I 1 9 9 9
V a l e n t e I I 2 0 0 2

C a r i o c a * I I I 1 9 7 6

I r a í * I 1 9 8 1

I a p a r  3 1 * I I / I I I 1 9 9 4
P é r o l a * I I / I I I 1 9 9 9
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Foram submetidos 127 questionários no conjunto das 10
regiões administrativas da Emater/RS, sendo 31 questionários
conduzidos pela equipe de pesquisadores e o respectivo
técnico regional da Emater/RS, 71 questionários enviados via e-
mail para os escritórios regionais e 25 questionários por
correio convencional. Deste total, foram respondidos 61
questionários, assim distribuídos: um na região de Ijuí (Ijuí), um
na região da Serra (Caxias do Sul), 29 na região Zona Sul
(Pelotas), 12 na região Alto Uruguai (Erechim), 14 na região
Depressão Central (Santa Maria) e quatro na região Planalto
(Passo Fundo).

O questionário permitiu identificar a relação temporal do
produtor com a UD de feijão, a importância da UD como fonte
de uma nova cultivar e seu reflexo sobre as condições
econômicas e sociais da propriedade. Adicionalmente, permitiu
identificar certos cuidados tomados na condução da lavoura,
que se refletem nas condições ambientais das propriedades
(tratamento fitossanitário, uso de pesticidas, herbicidas,
inseticidas, fungicidas, adubação) e os métodos de
armazenagem do produto. Também explorou aspectos ligados à
comercialização do feijão, identificando quais são os meios
mais utilizados para negociar a produção, bem como aqueles
ligados ao tamanho da propriedade, à área semeada e a outros
produtos que contribuem para a renda da propriedade,
destacando as de maior importância como fonte de ingresso
econômico. Outro objetivo do questionário foi identificar o
perfil destes produtores no que tange à etnia, religião, estado
civil, idade, número de filhos e escolaridade.

O presente trabalho reflete os resultados alcançados a partir
dos questionários, quanto aos efeitos do SUDF sobre a adoção
de uma nova cultivar, identificando os critérios que o produtor
prioriza na sua escolha, e sobre as práticas de adubação
conduzidas na propriedade. Adicionalmente, investiga o destino
da produção de feijão e o papel do SUDF como meio de
disseminação de novas cultivares.
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Resultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e DiscussãoResultados e Discussão

O SUDF como instrumento auxiliar de pesquisa naO SUDF como instrumento auxiliar de pesquisa naO SUDF como instrumento auxiliar de pesquisa naO SUDF como instrumento auxiliar de pesquisa naO SUDF como instrumento auxiliar de pesquisa na
identificação da aptidão das cultivaresidentificação da aptidão das cultivaresidentificação da aptidão das cultivaresidentificação da aptidão das cultivaresidentificação da aptidão das cultivares

A TTTTTabela 4 abela 4 abela 4 abela 4 abela 4 reúne os resultados correspondentes ao
desempenho das cultivares nas diversas regiões do Estado do
Rio Grande do Sul em que a metodologia SUDF foi
implementada.

Com base na safra de 2003, as regiões administrativas da
Emater, Alto Uruguai (21.9%), Depressão Central (17.2%),
Planalto (17.1%), Serra (14.2%) e Zona Sul (13.0%), respondem
em conjunto por 83.4% da produção e 78.9% da área cultivada
de feijão (Emater/RS, 2003). TPS Nobre e Macotaço, de grãos
pretos e carioca e Iapar 31, de grãos-de-cor, foram as cultivares
que estiveram no grupo superior de produtividade em todas
estas cinco regiões.

Deve ser considerado que, por aptidão natural, estas regiões
sejam as mais adequadas ao cultivo do feijão, conforme os
percentuais de área cultivada e produção que atingem.

A análise do comportamento das cultivares nas demais regiões,
cuja produção total de feijão representa apenas 16.6% do
Estado, revela que Macotaço, Macanudo, Minuano e TPS Nobre
apresentaram melhor desempenho dentre as cultivares de
grãos pretos.
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Dentre as cultivares de grãos-de-cor, Carioca e Iapar 31 foram
as de melhor desempenho nestas cinco regiões.

A análise conjunta revela que Macotaço alcançou a maior
produtividade neste universo de 322 experimentos (UD’s),
desenvolvidos ao longo de 13 anos, em 167 municípios,
situados em todas as áreas produtoras de feijão do Rio Grande
do Sul, distribuídos nas dez regiões administrativas da Emater/
RS. As observações realizadas no decorrer dos anos apontaram
Macotaço como uma cultivar de excelente desempenho sob
condições ambientais adversas, em especial deficiência hídrica.

Em relação às cultivares de grãos-de-cor, Iapar 31 foi a de
melhor produtividade, em termos absolutos, em sete de dez
regiões, sendo superada apenas por Carioca nas regiões de Ijuí,
Noroeste e Metropolitana (em que foi também superada por
Pérola), cujo total da produção atinge apenas 9.6% da produção
estadual. Em termos de produtividade, qualquer destas duas
cultivares estão aptas a suprir as demandas de produtores.

Efeitos do Sistema de Unidades Demonstrativas deEfeitos do Sistema de Unidades Demonstrativas deEfeitos do Sistema de Unidades Demonstrativas deEfeitos do Sistema de Unidades Demonstrativas deEfeitos do Sistema de Unidades Demonstrativas de
Feijão - SUDFFeijão - SUDFFeijão - SUDFFeijão - SUDFFeijão - SUDF

- Na disseminação e adoção de novas cultivares- Na disseminação e adoção de novas cultivares- Na disseminação e adoção de novas cultivares- Na disseminação e adoção de novas cultivares- Na disseminação e adoção de novas cultivares

De acordo com as análises dos questionários que foram
aplicados nas regiões: Zona Sul, Depressão Central, Alto
Uruguai e Planalto, observa-se que 90% dos produtores que
instalaram a UD passaram a usar pelo menos uma das
cultivares que estavam no SUDF (Tabela 5).
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TTTTTabela 5.abela 5.abela 5.abela 5.abela 5. Número de produtores que adotaram pelo menos
uma cultivar da UD respectivos, nas regiões onde o SUDF foi
instalado.

Na Zona Sul e na Depressão Central o percentual de adoção de
uma nova cultivar a partir do SUDF alcançou um percentual
maior em comparação com as regiões Alto Uruguai e Planalto.
Uma possível explicação para a existência de tais diferenças
pode estar no fato de que Zona Sul e Depressão Central foram
as duas primeiras regiões a instalarem as UD’s,
respectivamente em 1990 e 1991, enquanto Alto Uruguai e
Planalto só passaram a participar do programa em 1994 e 1996,
respectivamente. Com isto, é possível que estas duas últimas
regiões possam, quando da implantação do SUDF nas mesmas,
já utilizarem cultivares constituintes da UD, a partir da
disseminação da informação sobre as mesmas, oriunda das
regiões Zona Sul e Depressão Central, já que 63,9% dos
entrevistados nestas regiões afirmaram que distribuíram
cultivares da UD para outros produtores.

Outro ponto a considerar, é o fato de que no Rio Grande do Sul,
em média, 77% dos produtores que adotaram uma nova
cultivar, abandonaram a cultivar antiga que utilizava. Isto revela
uma prática contrária à preservação da variabilidade genética,
na medida em que este abandono pode resultar em um
processo de erosão genética, com a perda de muitos genes
provavelmente importantes para a solução de problemas
imediatos e/ou futuros.

Observou-se que a maioria dos produtores de feijão, ao
escolher uma determinada cultivar, considera primeiramente a
produtividade da mesma, associada à qualidade culinária, que
se traduz como “bom de panela” na sua linguagem, bem como
a resistência a doenças, principalmente à antracnose.

R e g i ã o  d a  E m a t e r N º  P r o d u t o r e s  ( % )

Z o n a  S u l 2 7  9 3
D e p r e s s ã o  C e n t r a l 1 3  9 3
A l t o  U r u g u a i 1 0  8 3
P l a n a l t o   3  7 5
R i o  G r a n d e  d o  S u l 6 1  9 0
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Estes resultados, bem como aqueles relativos a outras
características que os produtores apontaram como relevantes
na adoção de uma nova cultivar, encontram-se na TTTTTabela 6abela 6abela 6abela 6abela 6.

A qualidade culinária aparece como relevante na escolha da
cultivar, por ser o feijão um produto que tanto pode atender ao
autoconsumo familiar, quanto à comercialização. Neste caso,
tem-se que o sabor, o tempo de cocção e, principalmente, o
aspecto visual do grão, influenciam decisivamente o interesse
dos compradores e do mercado consumidor.

TTTTTabela 6.abela 6.abela 6.abela 6.abela 6. Características consideradas importantes
(individualmente ou em associação), segundo o ponto de vista
do produtor, na adoção de uma nova cultivar de feijão (em
percentagem).
C a r a c te r ís t ic a s P e r c e n ta g e m

P r o d u t i v id a d e 2 8 ,8

P r o d u t i v id a d e  e  q u a lid a d e  c u lin á r ia 1 3 ,3

P r o d u t i v id a d e , r e s is tê n c ia  à  d o e n ç a  e  q u a lid a d e  c u lin á r ia 1 3 ,3

P r o d u t i v id a d e  e  r e s is tê n c ia  a  d o e n ç a s 9 ,9

Q u a lid a d e  c u lin á r ia 8 ,1
P r o d u t i v id a d e , r e s is tê n c ia  à  d o e n ç a  e  p o r te  d e  p la n ta . 4 ,7

R e s is tê n c ia  à  d o e n ç a 4 ,7

P o r te  e  q u a lid a d e  c u lin á r ia 4 ,7

P r o d u t i v id a d e  e  p o r te  d e  p la n ta 3 ,0

P r o d u t i v id a d e , p o r te  d e  p la n ta  e  q u a lid a d e  c u lin á r ia . 3 ,0

R e s is tê n c ia  à  d o e n ç a  e  q u a lid a d e  c u lin á r ia 3 ,0

P o r te  d e  p la n ta 3 ,0

T O T A L 1 0 0
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- Nas práticas de adubação- Nas práticas de adubação- Nas práticas de adubação- Nas práticas de adubação- Nas práticas de adubação

Em relação à adubação, 49.2% dos produtores modificaram a
forma de adubar o feijão a partir do momento em que houve a
adoção de uma nova cultivar que selecionaram a partir da UD.
Na TTTTTabela 7abela 7abela 7abela 7abela 7, observam-se as alterações que os produtores
apresentaram em relação à adubação da lavoura, após adotar
uma nova cultivar oriunda da UD.

TTTTTabela 7abela 7abela 7abela 7abela 7. Percentuais de produtores em relação a práticas de
adubação, após a adoção de cultivar oriunda do SUDF nas
diversas regiões no Rio Grande do Sul.

Considerando o Rio Grande do Sul como um todo, 36,1%, que
já utilizavam a adubação como prática, não tiveram sua
adubação alterada a partir da instalação de uma UD.
Simultaneamente, observa-se que 21,3% não utilizam esta
prática. Outro aspecto a observar é que 41% passaram a fazer
uso de adubação (31,2%, orgânica ou mineral) ou aumentaram a
quantidade utilizada (9,8%).

Estes números sugerem que o SUDF promoveu um aumento no
percentual de uso de adubos. Conseqüentemente, é possível
deduzir que, entre os produtores que participaram do
programa, houve uma resposta positiva no volume de
produção, na medida em que as cultivares de feijão tendem a
responder positivamente à aplicação de fertilizantes. A questão
psicológica resultante do envolvimento de produtores em uma
atividade de fundamento científico, que simultaneamente pode
ter trazido um maior aperfeiçoamento tecnológico, pode ter
sido uma das causas deste aumento no consumo de
fertilizantes.

 R e g i ã o

A d u b a ç ã o
Z o n a  

S u l
D e p r e s s ã o  

C e n t r a l
A l t o  

U r u g u a i P l a n a l t o R i o  G r a n d e  
d o  S u l

N ã o  a l t e r o u 2 0 , 7 6 4 , 3 3 3 , 3 5 0 , 0 3 6 , 1

P a s s o u  a  u s a r  a d u b o 2 7, 6 2 5 , 0 1 9 , 7
P a s s o u  a  u s a r  a d u b o  
o r g â n i c o 1 3 , 8 2 5 , 0 1 1 , 5

A u m e n t o u  a  
q u a n t i d a d e    6 , 9 1 6 , 7 5 0 , 0   9 , 8

D i m i n u i u  a  q u a n t i d a d e    3 , 4   1 , 6

N ã o  u s a  a d u b o 2 7, 6 3 5 , 7 2 1 , 3
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Observam-se algumas diferenças nas respostas em função das
regiões, destacando-se a adoção de adubação na Zona Sul
(41,4%) e no Alto Uruguai (50%) e o aumento na quantidade
utilizada no Planalto (50%).

Considerando os tipos de adubos e corretivos utilizados nas
lavouras de feijão, os produtores seguem as orientações
técnicas da cultura, havendo pouca diferenciação por região
(Emater /RS, 2005).

Na adubação de manutenção utiliza-se adubação orgânica
(cama de aviário ou de frango, húmus, farinha de osso, aveia
preta rolada, biofertilizante e esterco de codorna) e adubação
convencional (supertriplo, organo mineral, mistura sem
amônio, uréia e SFT). Da mesma forma, na adubação de
cobertura emprega-se adubação orgânica de cama de aviário,
esterco de gado curtido, super magro, esterco bovino, esterco
suíno e biofertilizante enriquecido, e adubação convencional,
na forma de nitrato de amônio, uréia, potássio, nitrato de cálcio
e sulfato de amônio. Em algumas situações, o produtor não
informou o produto utilizado.

Uma grande dificuldade detectada entre os produtores está no
mercado do feijão, que não satisfaz as suas necessidades,
perdendo espaço para outras culturas com maior rentabilidade,
como o fumo e a soja. Para 26% dos entrevistados, o feijão tem
uma contribuição de 20-30% do total renda comercializada,
ficando 70% da produção, para o consumo próprio da família.
Os produtos que mais contribuem para aumentar a renda
familiar são: fumo (13%), soja (8%), hortifrutigranjeiros (4.9%),
leite (3.2%) e a associação destes produtos com outros, que
não foram especificados, que somam 34% dos produtos que
sustentam a propriedade. (TTTTTabela 8abela 8abela 8abela 8abela 8)
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Observa-se que quanto ao destino do feijão colhido nas
diversas regiões onde o SUDF foi instalado, a maioria dos
produtores, 44,3%, entrega a produção para as cooperativas,
sendo que apenas 1,6% dos produtores vende a produção para
atravessadores.

A comercialização direta ao consumidor atinge 18.0%,
revelando uma relação ainda tênue, visto que esta tende a
produzir benefícios mútuos. 14,7% vão vender a produção,
usando-a para consumo próprio. (Tabela 8)

ConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

- As cultivares do SUDF foram adotadas por 90% dos produtores
participantes, enquanto 77% destes abandonaram a antiga
cultivar (usada antes de conhecerem aquelas introduzidas pelo
SUDF).

- As cultivares que maior aceitação obtiveram, por parte dos
produtores que integraram o SUDF, foram Macanudo, Guapo
Brilhante e TPS Nobre, contrariando em partte os resultados
obtidos quanto à produtividade. As características destacadas
como importantes em uma cultivar, pelos produtores, foram
produtividade, qualidade culinária, resistência a doenças e porte
de planta.

TTTTTabela 8.abela 8.abela 8.abela 8.abela 8. Formas de distribuição da produção de feijão nas
regiões inseridas no SUDF, em 2004/05.

F o r m a s  d e  d i s t r i

C o o p e r a t i v a s

O u t r a  f o r m a

D i r e t o  a o  c o n s u m

N ã o  v e n d e

A t r a v e s s a d o r  –  i n

T o t a l
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- O SUDF promoveu um aumento no uso de adubos.

- As cultivares de melhor desempenho nas cinco principais regiões
produtoras do Rio Grande do Sul foram TPS nobre e Macotaço,
de grãos pretos, e Carioca e Iapar 31, de grãos-de-cor.,

- Os produtores (44,2%) entregam a maior parte da produção de
feijão para cooperativas.

- O SUDF revelou-se um sistema eficaz na disseminação de novas
cultivares, sendo os produtores os agentes disseminadores.
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A. Nomes dos engenheiros agrônomos e técnicosA. Nomes dos engenheiros agrônomos e técnicosA. Nomes dos engenheiros agrônomos e técnicosA. Nomes dos engenheiros agrônomos e técnicosA. Nomes dos engenheiros agrônomos e técnicos
agrícolas, por região administrativa da Emater/RS,agrícolas, por região administrativa da Emater/RS,agrícolas, por região administrativa da Emater/RS,agrícolas, por região administrativa da Emater/RS,agrícolas, por região administrativa da Emater/RS,
responsáveis pela instalação do SUDFresponsáveis pela instalação do SUDFresponsáveis pela instalação do SUDFresponsáveis pela instalação do SUDFresponsáveis pela instalação do SUDF
Região Zona Sul
Francisco Antônio Arruda José Luiz Borges Edgar M artin Nörenberg
Paulo Rodrigues Ezequiel da S ilva José Luiz Duarte
Felipe Bauer Scheffer Donaldo J. Hepp M arcus Vinícius da C . Duarte
Fernando Boesche Daltro Garc ia Egon T. Gillm eister
Volm ir Radaelli Evair Ehlert Benjam im  Casagrande
Ilm es P. da Rosa Luiz C . M igliorini Bruno Alfredo M iritz
Tom az A. P. Rodrigues Roberto Leaes S im ch Fernando Luiz Horn
Fernando A. Roldan Alves Irani Santos Afonso Paulo Firm ino  Costa Gularte
Adão Bento F. Pereira

Região Depressão Central
Luiz C . R . F. Fassina José F. Teloken José Carlos Corrêa da Rosa
Paulo Dilelio Darcí Luiz Scussel Henrique M ardonio Ferigolo
S idnei Antônio Cattelau Francisco José Pozzer José Osm ar Pere tto M unari
Alfredo Schons Adem ar Botelho M enna Núbia M . Vasconcellos Rosa
José Carlos Spanivello Elim ar dos Santos Giovane R . R igon Vielm o
Roque M atheus Dall Asta Josem ar Túlio Antonello João Itam ar Batista da S ilva
Luiz Eduardo Vinhas Paulo Renato Ca rdoso Poerschke

Região Noroeste
Daniel Gorski Osvaldo Duz Gom ercindo Vargas
Dario Badia Germ ano Sadi Neri Schm ide Fernando Dornelles  Fagundes

Região Ijuí
Sérgio Drum m Cristiano Desconsi Nei Unirio da M otta
Josem ar Parise Renato Antônio Venzo Valdir  M achado Soares
Valdir Sangaletti Vanderlei Pedro S ipp Adelm o Paulo Colbek

Região Serra
Cacilio dos Santos Cardoso Oriovaldo João Trevisan Cláudio Hillebram a
M auro Sérgio dos Santos Pedro C . Neto Pedro Alves da Costa Neto
C láudio Hillebram a Deoni Lui z Casola Egon M üller
Antônio M accali Ism ael Dall’Agnol Nildo Cazanatto
Elói Poltronieri Luciano Boniatti Ivan Busin
Renato Frizon Nedi José Balancelli Paulo Fialho
C láudio Luza Gilson Cordeiro M arcelo de Figueiredo Ram os

Região Planalto
Zilm ar José M aito M arco Antônio Gobbo Francisco Trevisan
Clair O lavo Bertussi M ilton Carlos Dossin C láudio Dóro
Ari Barilli M oresco Arni Nelson Hoffm ann Carlos Carraro
Doraci Bedin Sérgio A V  Wallan Genoir Odorissi
Francisco Lim a Ildo Luiz Som avilla Gilberto José Scapin
Joelson Aires Luiz Alberto Benvenuti Eduardo R igon Gelain
Adem ir Corbellini Eduardo R igon Celso S iebert
Wolm ar Trevisal Rom eu Cézar Deon Sibism uno Nadir Woloszyn
Nairo Bertuol Luiz Hum berto Darlei Cecconello
Larri Lui Dilcinéia Hass Wom er Rudim ar A Bruschi
Luiz Fernando Pontel de Oliveira

Re g iã o  Ca m p a n h a
J o sé  L u iz  Bo rg e s M o a cir  W e sz  Bo n o tto Pa u lo  Ro d rig u e s
M o a cir  B . d o s Sa n to s

Re g iã o  M e tro p o lita n a
M a u ro  H e ito r Te d e sco

Re g iã o  Va le  d o  Ta q u a ri
J u ra n d ir  J . M a rq u e s M a r io  L u iz  L a n d e rd a h l Cé z a r Bu ricce
Pa u lo  Ca rlo s D a ro it D e rli Pa u lo  Bo n in e N ilo  Ke rn  Co r te z
J o rg e  P. C . L a v a rd a D io g e n e s M a rtin i Ca rlo s B ia n ch in i
M a u ro  F. S te in A n a  L ú cia  Tre n tin M a r io  P é rc io
M a u ro  Tu b in o F e rn a n d a  F a g u n d e s A r i E lo i Ko h l
E d so n  Pa u lo  M o h r O d ilo n  So a re s d a  Costa A ssilo  M a rtin s Cô rre a  J r
N ilo  L e o p o ld o  Sch n e id e r V ilso n  J o sé  Re ch J o ã o  F ra n cisco  G o m e s
Ca rlo s E u rico  d e  A lm e id a
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Re g iã o  A lto  U ru g u a i
G a b rie l Pa ga n h im Ro m e u  A n to n io  Pe lie n z Z ilm a r Ta d e u  H o szcza ru k
L a d i Bu r in J ú lio  Cé sa r Be rn a rd i M a rco s  F ra n klin  d a  S ilv a
Re m i J o sé  Cu rze l Re n a to  S im io n a to S ib ism u n o  N . W o lo szy n
D e rli J . D a la stra A d e m a r D a g io s A ri B ig o lin
J a n d ir J o sé  Po lih ski J o sé  M io tto D a rci J o sé  D a ré
A g la d e m ir M a rtin e llo Pa u lo  Cé za r  D e zo rd i
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B. Nomes dos produtores, por região administrativa da
Emater/RS, responsáveis pela instalação do SUDF
Região Zona Sul

Wilson Brahn Ari Becker Sell João Vilson Ortiz de Lima
Sílvio Ruch Rosalino Teodoro Alberto Guidotti Alves
Luiz Carlos Lichtnow Adilson Fernandes Alfeu Damasceno Garcia
Elgomar Knopp Nildo Gauger João Carlos Cruz
Zilmar Martins Waldemar Westihal Ivone Dias Gouvea
Paulo Veti Belizário Nunes Linus Paulo Stern
Sílvio Neitzke Udo Milech José Alfredo Ramalho
Bruno Weber Francisco A. de Souza Rubens Nunes da Rosa
Jaime D. Furtado Marilnei Kruger Dorli da Silva Soares
Adão Luiz Girardi Werner Kohls Orlando Leandro de Souza
Vilmar Holz Wilmar Krolow Claudiomiro Kruger Beier
Zelomar Krolow Vitalino de Oliveira Bica João Batista de Lima Ferreira
Hilmar Kuhn Gilmar Jeski Bruno Darci Bosenbecker
Nunes da Rosa Garcia Cláudio Duarte Clemer Khls Schimidt
Ermelino Hermetro Garcia Milton dos Santos Dinarti Nunes de Oliveira
Natal Josino Vaz Ermelino Garcia Vilson Luiz Stephanoski
Mozart Assis Ferreira Nedy Aguiar Pedro Paulo Marques
Bertoldo Ledebuhrg Armindo Bartz Wostphal Gilnei Vasconcelos
Germann Kuthemect Valderi Chagas Oliveira Gilmar Furtado Gibbon
Adolfo Nurembere Jocimar Corrrea Barbosa Bruno Klumb Lindemann

Orvani Gilberto Bauer Ney Assentamento Grupo Segredo CRES- Centro Rural de Ensino Supletivo

Região Depressão Central

José Nardi João Araí Rodrigues Dilamar L. Righi
José Irineu Dalbem Jesus Silvan dos Santos Adolar Segatto Stefanello
Ari Rossato Alcemar Berlt Paulo Gioveli
Lino Venturini José Carlos Redin Rubens Darci Gror
Dionísio Bertoldo Cláudio Wagner Ivo Gehrke

Pedrinho Schneider Natalino Puntel Luis Paulo dos Santos
Arno Schneider José Felix Mauro Daniel Bayer
Tarciso Ceretta Cláudio Wagner Mário Jaci Raminelli

Região Noroeste
Mário Winter Moacir de Carli Gentil de Carli
Aloísio Jaco Langer Lino Dalci Aloisio Steffens
Moacir Trevisan Canisio Bald Rafael Augusto Webery
Antônio Luiz da Silva

Região Ijuí

Jair Sonda Milton Agostinho Ferri Pedro Marx
Ivair Feil Dorval Rodrigues Orestes Fontanive
Fritz Recziegel Valmor Wommer Alcivo Adelar Mahler
Neldo Jacomini Elemar Krieger Anivo Schmidt
Armenio Gut Francisco Dreher Elson Bianor da Silva
Airton Crespon Vilmar Carobini da Rosa EXPO HUMAITÁ
Márcio Alves Maciel
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Região S erra
Leoclides A. M erc on Adem ar B issoloto Adem ir  Dordlo
Carlos M ár io M ar ina Darci Ber latto Adenir Lisboa
Alcindo Balbinotti Orlando Nacin C laudir  Zanin
Celino Batista M achado José Cordova Ervino Scherney
Afonso K ram er  de Araújo Expedito Botega Vicente Cristianetti
Jorge Lu iz M ilczarec Alceu Rodrigues Alvino Schoffer
Alaor M edeiros Lauro M okfa Antônio Alano dos Santos
Atilo Dacilo Dietr ich Vicente Zoraski Assis  B ordine S eita
José Hoffm ann C esar  S corteganha Geroni Oliveira de S ouza
Olanes B orges Pinto Odilon M endes Pachec o S ebastião Francisco da S ilva

E. M un. Balduino Boelter E. Estadual de 2º grau Guaporé 

Região Planalto
Carlos Alberto Possebom Jacinto M anfro Hélio Stijam er

Pedro Suerkam p C láudio Rech Dirceu Nascim ento
David Libero Guellen Arcírio Vicor i Luiz M igue l Pasquetti
Olivan M arcelo Com im Paulinho Roque Theissen Antônio Grande
CAFW  Alberto Bertó R ecieri Guinzelli
Joaquin Bertin Expodireto M ariano Jorge Karcheski
Ivonir Ferigollo C laudir  M agna B osco M enoli Freitas dos Anjos
Luiz Rom ancini C laudir  M angab osco Deoclides Pedro M enzen

Lídio Pellenz Área Dem onstr. M unicipal Alvor indo de M oraes
Adair S ignor i Jaim e P. M olinar i Zelindo Garbin
José Paulino Dalm ina José Pedro Carm o Nunes Valdom iro Francio
Ildo Luiz Som avilla Antônio B ar im arker E. E. Ens. Prof. de Carazinho
José S corek B enjam in da R ocha

Região C am panha
URC AM P CC R M árcio André Furhm ann

Região M etropolitana

Renato Finknauer R ubim  Neugebauer Dor ival Pereira e S ilva

Região Vale do Taquar i
Nézio Chicheleiro Egon Stache José Paulo Pancotte

Leodir  Dem archi Adão W illand Adelm es da C osta

Jenir  Polese Germ ano Sachett S élio Guzon 

Antenor Delazeri Egidio Schudt Aloís io Valm or Kolling

José da Costa Cardoso Darci Schefer Elem ar  W inter

Angein Vinhatti S ilvér io Oscar  Gehring Edo Wollm ann

Rui M a rcos Possato Atanásio Zim m er Neldo José Sehn

Fredolim  M elo Walter Boniatti C arm o Joel da Rosa

Osm ar Finatto Werner  Schwanbach Loreno Antônio de Borba

Valdom iro Bouvié João Sartor i C olégio Estadual 

Odacir  Nom em acher S ilvér io Sonda Estanillo Grasel

Osm ar  Astor  Bergm ann Antonia R asquinha B asilio Paludo

Edor  Nelvir  R ieth Luders Guzon Afonso Antenor  B atista S ilveira

Região Alto Uruguai
Laur i C agol O livo Onetta M arecelo D’ Agostini
João C oinaski José de Oliveira Adem ir  de B iase
Pedro Julkoski Lealdo Leão da S ilva Arlindo B ilibio
W ilson Antonio tessaro Antonio Pascoal Batista Elm ar Patzer
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C. Municípios, por região administrativa da Emater-RS, em
que foram instaladas as UD’s

R egião  Z ona S u l
Pelo tas Jag uarão C apão  do  Leão
C angu çu P iratin i S ão  Jo sé d o  N orte
C err ito C rista l H erval
A m aral Ferrador M orro  R edo ndo C am aq uã
Pedro  O só rio S an tana d a B oa V ista S ão  Lo uren ço  d o  S u l

R eg ião  D epressão  C entra l
Ivorá Ib aram a N o va P alm a
A rro io  do  T ig re Faxinal do  S oturn o Tunas
S o brad inh o Jú lio  de C astilhos E stre la  Velh a
En cruz ilhada Q ueved os Lago ão
S ão  Fran cisco  de A ssis

R eg ião  N o ro este
S anta R o sa Tup aren d i Tucund uva
V itór ia  d as M issõ es Entre  Iju ís C ând id o  G od ói
S ão  M iguel das M issões H or izon tina Três de M aio
B o a V ista d o  B ur icá

R eg ião  Iju í
C r issiu m al V ista G aú ch a E sperança de S u l
Tenente Po rtela D erru badas T irad entes do  S u l
M iraguaí A ugu sto  Pestan a B arra  d o  G uarita
S alto  d o  Jacu í In hacorá  H u m aitá
Panam bi A ju ricaba  Iju í
S alvad or  d as M issões

R eg iã o  S erra
B o m  Jesus Vacar ia N o va P rata
G uapo ré B arão C am bará d o  S u l
P icada C afé Ib iraiaras C ar lo s B arbo sa
Esm eralda C ap ão  B o n ito  do  S u l Lago a Verm elha
C anela S ão  Jorge Jaqu irana
Ipê C axias do  S u l

R eg ião  P lanalto
Á g ua S anta Frederico  W esphalen Lage ad o  do  B u gre
S anto  A ntôn io  do  P lanalto R on da A lta R ond in ha
S o ledade B arra  Fun da S eberí
C h apada N ova B oa V ista Iraí
V ila Langaro  Á gua S an ta C aiçara
S arand i Liberato  S alzano C onstantina
N ovo  B arreiro N ão  m e Toq ue C araz in ho
N ovo  X ing u Pon tão S ão  Jo sé d as M issões

R eg ião  C am panh a
B agé

R eg ião  M etrop o litana
C h uvisca C erro  G rande do  S u l
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Região Vale do Taquari
Arvorezinha Lageado São Pedro da Serra 
Putinga Barros Cassal Travesseiro 
Taquari Imigrantes Alto Feliz 
Pouso Novo Marques de Souza Estrela 
Encantado Sério Venâncio Aires
São José do Herval Passo do Sobrado Canudos do Vale
Sinimbu Forquetinha Itapuca
Colinas Santa Clara do Sul São Sebastião do Caí
Maratá Vale do Sol

Região Alto Uruguai
Alpestre Sertão Jacutinga
Machadinho Getúlio Vargas Barra do Rio Azul
Trindade do Sul Cacique Doble Floriano Peixoto
Gaurama Charrua Erebango
Gramado dos Loureiros Ametista do Sul Barão de Cotegipe
Severiano de Almeida São João da Urtiga Santo Expedito do Sul
Entre Rios do Sul 


